Todo 0 poder assenta 
sobre a violencia, 

Qualquer outra violem 
cia que se lhe antepo- 
nha é- pois admiravel, 
porque é lei de legitima 
defeza, 
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O CHRISTIANISMO E SEUS MALES 





» 


Tm dos erros — ou por outra— 


a 


um dos maiores malles que trouxe ! 
é humanidade o Christianismo é a, pudesse viver mais ou menos tran- 


prophetisação do fim do mundo: 
Este fim é esperado desde os pri- 
meiros dias da existencia do mesmo 
christianismo. "Até hoje porém tal 
não se deu e nem se dará nunca, 
apesar de todas as profecias. E” cla- 
ro que nem todos o3 christlanistas 
peusam de egual modo, A maioria, 
porém encontra-se sempre disposta 
a crer nessas e noutras tolices que 
os seus arautos lhes tem annuncia- 
do. 

O mundo, apesar de tudo, ainda 
não interrompeu a sua marcha, os 
christãos esperam o messias que os 
virá salvar dos seus erros de seus 
deslizes e peccados, e a maior parte 
delles concordam que uma vez vin- 
do esse messias, o mundo se extin- 
guirá a seguir, 

Nos primeiros dias do chistianis- 
mo esperava-se a vinda “do messias 
no fim do 1.º seculo. Este passou -e 
com elle passaram 0 2.º, 0 3.º e o 
4.º seculos, sem que o tal messias 
voltasse. - 

Envergonhados de tantas patra- 
uhas passaram pois a, dar nova in- 


terpretação ao texto-d tal propho- 


iria tor seu término no. sono 1.0 


mas attinsido este, tal não se tea- 


lizou. 


Alguns, senão à totalidado acre- 
Jitaram em semelhântes” patranhas 
3 chegado que'fôra esse. primeiro 
nillenio constatou-se mais uma vez, 
je as profecias estavam erradas 
“m tal sentido. 


Isso, porém, não impediu que com 
intecedencia, esse anno-com tanto 
temor annunciado, desse tratos á& 
mente desmiolada do povo, que na 
espectativa de uma grande catastro- 
phe, deu provas bem eloquentes da 
perniciosa influencia das religiões 
em seu meio, com a pratica em 
mais reprovaveis actos. 


Alguns, em suas alucinações, viam 
e mar innundando tudo, e as mães 
amamentando os filhos; serem tra- 


“gadas pelas ondas hercules que que- 


brando-se num formidavel estrondo 
tudo faziam derruir. Outros viam no 
vermelhão do sol o pricipio do gran- 
de incendio que deveria reduzir o 
mundo, — num crepitar estupefa- 
tiante, — a um colossal brazeiro, 
extorminando o bom, o justo, o in- 
nocente, para redimir o mau, O pere 
verso, o peccador, A* medida que o 
anno mil se approximava, todos a- 
bandonavam seus misteres, temendo 
p fim, e crentes Ce que sous esforços 
redundariam em. pura perda, uma 
vez que o mundo ia ter fim, 


Desta fórma os campos foram a- 
bandonados, não se procurava cul- 
tivar cousa alguma, para se entre- 
garem exclusivamente ás orações 
fervorosas, com que Deus iria sal- 
vando as almas, E desta fórma veio 
e miseria, a fome, e com estas, as 
molestias mais complicadas, as pes- 
tes e outros males, todos originados ; 


nas supersticios religiosas, Larga- 
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ORGAM DOS EMPREGADOS EM HOTEIS, 


RESTAURA NTES E SIMILARES 


Propricdado do Grupo E dict ds “a VERDADE” 





va-se o arado e a enxada para pedir 
ao altissimo um lugarzinho onde se 


quilo, 


Alguns ticos supersticlosos chega- 
ram mesmo a desfazer-se de seus ha- 
veres em beneficio d'alguns pobres 
para que estes orassem pela vida e 
conservação de seus corpos, sem os 
quaes a alma não viveria. E davam 
tambem as suas riquezas porque en- 
tendiam ser isso apeaas uma restl- 
tuição que Deus, na gua infinita sa- 
bedoria, saberia levar em conta pa- 
ra o ajuste final, O escravo negava- 
se a trabalhar, e o senhor na espe- 
ctativa do fim do mundo não obri- 


"gava aquelle a mover-se, Veio o ul- 


timo dia do anno mil. As lagrimas, 
corriam copiosamente inundando as 
faces aterrorisadas cos fanaticos que 
acreditavam piamente no que o cle- 
ro lhes dizia. 


Os sacrifícios mais raros foram 


postos em pratica. 


Alguns havia que se compraziam 
em se fazer chicotear, suportando 
tal sacrificio sem um queixume, 
abnegadamente, na esperança de que 
-taes. actos. Os: zehabilitariam peran- 

in: asa 


contecimentos que fariam derruir 
o mundo. E bateram as 24 horas, e o 
mundo continuou o seu roteiro habi- 
tual, Só então à humanidade igno- 
rante, semisbarbara comprehendeu 
o embuste de que fôra viciima, 


mo em que a superstição a tinha jo- 
gado, e da qual até hoje apenas 
um reduzido numero tem conseguido 
immergir. Era demasiadamente tar- 
de para se remediar o mal. O traba- 
lho achava-se desorganizado, & co- 
mo consequencia veio a fome, logo 
apóz surgiu o crime, fructo da mise- 
ria e da ignorancia, O fraco, o pu- 
silanime, morria de fome, servindo 
a sua carne de repasto aos estomea- 
dos, o que se tornou habito, apezar 
do Edicto probibitorio escripto e 
afixado pelo monge Raul Claber, 
Era singularissimo isto. 


Condemnar-se a situação, para 
a creação, da qual se tinha contri- 
buido. 


Depois do 1.º milennio, já foi an- 
nunciado o fim do mundo, coinci- 
dindo com o apparecimento de al- 
guma coisa inedicta, O invento de 
uma machina, o apparecimento de 
um cometas eram motivos suficientes 
para dizer-se ser aquíllo um “signal 
dos tempos”. E bradava-se a plenos 
pulmões. Estamos no “fim do mun- 
do”! “Os tempos são chegados”! 
Mas o tempo passa, e passam tam- 
bem com elle os miseros mortaes 
que vão acreditando piamente em 
taes cantilenas. 


O mundo prosegue impavido a sua 
trajectoria, somente a crósta ou me- 
nos exacta, Yae soffrendo esta ou 
aquella modificação com as revolu- 
gões naturaes que se operam no in- 






[5 apavorados esperavam orpri pis 
do fim, o desenrolar dos tragicos. a-t 


Não comprehendeu porém, o abys= 
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Quando porém a viõs 
lencia que se antepõe a 
outra violencia, se torna 
vencedora, deve abando- 
par-se a violencia, por- 
que esta gera o odio e 
acarreta para quem faz 
uso della systematica- 
mer a antipathia dos ou- 
tros, 

BARRETS, 


Director: 
S. GONZALEA 



















terior do planeia, derifédo tudo das 


composições chimicas & e formam 
a materia de que é combosta. e que 
se transformam ou crgdcem confor- 
me as circumstancias Bbdecendo ao 
movimento a quê tudm obrigado 
para não perecer. 

O espaço de que spomos hoje 
não nos permiitto aloilzar-nos mais 


sobre o assumpto. 


Proseguiremoes no 
ro, demonstrando qu 


úximo nume- 
fa acção en- 























torpecedora das crem 48 religiosas 
especialmente o chriglanismo, de- 
ram causa aos maiofes males de 
que soffra a humeni e, pols que 
a maior parte das fierras o das 
pestes que de quando fa quando as- 
solam o mundo, tiverêm orizem na 
sementeira doutrinarkY dessa gente 
e no sacrificio do corto humano, 
Santos, Fevereiro dê 1927. 
SEVE É NO COMES, 


memo o (E) 


“El Peludo” 


Semanario inter 
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fo 
nal anti-cle- 


rical illustrado, dirisião pelo atheu 
Julio 3. Centenat), cSommungado 
a iição de todos 
ão, som tm 


Viver de 13 Rios Snilnaes ár 
ciados pela. Justica Argentina, de- 
tido e posto em Hhberdede todas as 
vezes, apezar de todos os rogos ce- 
lestiaes, solicita permúta com todos 
os periodicos radicaes. 

Direcção:. Calle Dean Tunes 1692, 
Buenos-Aires, Republica Argêntina. 

As assignaturas por € mezes va- 
lem 2 dollars e devem enviar-se em 
valle postal ou chegue em carta re- 
gistrada, dois envellopes e com o no- 
me de seu director. 


+ —eso (sjo0o 


A PLEBE 








Damos a grata noticia aos 
nossos leitores, de ter reappare- 
cido após um interregno de dois 
annos e poucos mezes, o valen- 
te periodico communista-liberta- 
rio de São Paulo, “A Plebe”, que 
é editado pelo grupo Terra Li- 
vre. 


Ao retornar o seu logar na 
barricada, é nos bastante gra- 
to saudar com o maior enthu- | nana 
siasmo ao vanguardino das as- 
pirações libertarias que é “A 
Plebe” e que estamos certos, 
continuará como até aqui, sem- 
pre que possa, abrigar em suas 
paginas as" aspirações do povo 
proletario que anceir ver o mun- 
do transformado. 


Salvé pois “A Plebe”, e os 
seus Redactores ! 


A REDACÇÃO, 





| 











Centro Internacional 





De ordem do compan heiro Presidente são convidados 


todos os companheiros 
sembléa Geral Ordinaria, 
rente, ás 21 horas, para 
do dia: 


em geral, a reunirem-se em As- 
a realisar-se no dia 23 do cora 
a qual consta a seguinte ordem 


1.º — Leitlra e app rovação da acta anterior. ; 

2.º — Prestação de co ntas pelo Thesoureiro, e leitura 
do paracer da Commissão Revisora de Contas nomcada 
na Assembléa passada, e leitura de relatorios. 

3.º — Empossamento da Directoria eleita. 








AS ULTIMAS ELEIÇÕES NO CENTRO IN. 


a 








O PRESIDENTE. 


eee 








TERNACIONAL a 





Realisaram-se, como era es- 
perado, no dia 7 do corrente, as 
eleições para Directoria do Cep- 
tro Internacional. 

4 Desnecessario é, dizermos que 

a Pi a chapa official 

iate em 74H E ESiinsta” 
dA Verdade”, e derrotada a 
da opposição chefiada pelo gru- 
po dos suppostos reformistas; 
como tambem julgamos desne- 
cessario fazermos aqui longas 
considerações a respeito da ne- 
fasta campanha desmoralisa- 
dora contra nós, jogada em pu- 
blico por manifestos anonymos 
e pasquins sem responsaveis, 
pois que a classe bem soube 
comprehender as falsas inspira- 
ções do nada escrupuloso bloco 
sinistro. 

- Por aqui os nossos leitores 
podem ver que não somos fan- 
farrões, somos demaziado mo- 
destos; não tinhamos manifes- 
tos promptos a serem impressos 
no dia 8 para humilhar os ven- 
cidos, não tinhamos o telephone 
com ligação directa para o Rio 
de Janeiro para scientificar á- 
quelles que têm pouco ou nada 
que ver com a nossasvida asso- 
ciativa, nem tampouco tinhamos 


eus 

















ponto de vista Goal 


uma lauta ceia, para depois do 
pleito, e verificada a sua victo« 
ria, Triste desillusão... 

A chapa vencedora por uma 
grande maioria de votos, a sex 
empossada no dia 23 do corren- 
Cass OS ne 6 Coxdlapexa 
qual pedimos o comparecimento 
de maior numero de companheis 
ros, é a seguinte: 


Presidente — João Lobão. 

Vice-presidente — Manuel Ro- 
drigues. 

Secretario — 
celo, 

2.º secretario — Cassiano de 
Jesus- 

Thesoureiro — Secundino Bode 
zalez, ê 

«2.º thesoureiro — Urbano Pis 
“nheiro. 

Bibliothecarios: Amador Lou- 
renço e José Velasco. 

Procurador — Romão Gil 

Commissão de Poderes: João 
Maio, Francisco Campinha 
e Francisco Tescier. 

Commissão de Syndicancia: 
Eler Otero, Eugenio Fer. 
nandes, Horacio Blanco, 
Carlos Senger e Eduarda 
Soler Costa. 
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Domingos Nos 
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Portugal, como quasi todos os 
paizes da Europa, e mesmo grande 
parto da velha Asia, assim como al- 
gumas nações do novo continente, 
atravessa um momento 
tranzição sicial para o qual é im- 
possivel prever um praso determi- 
nado, em que terá fim, 

Paiz velho, dos mais velhos a Eu- 


critico de, tal, laborioso, mas vibratil, 


ropa, não póde, — e nem o tempe 


ramento de seu povt lhe permitte, 
deixar de acompanhar par e par 4 
evolução dos povos. Povo sentimens 
impok 
sivo por indole não suporta os grk 
lhões das tyrannias, e sacode com 
presteza seus hombros, correndo sc6e 
lere às barricadas, para defendes 
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A melhor agua de meza 


Santos, 24 de fevereiro de 1924 . 
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qualquer parcella de liberdado que 
se lhes queira uzurpar. E' verdade 
que ás vezes, as divagações pocticas, 
do seu lyrismo sentimentalista o ar- 
rastam a uma inatividade que lhe 
tem sabido cara, pofque os tyrannos 
se aproveitam da sua lethargia, dos 
sonhos romanticos, para for- 
jar as algemas que prendam à mon- 
tanha dos privilegios burguezes es- 
se povo, que acordando, num sobre- 
salto leva num impulso por terra 
todos os castellos architectados pela 
classe dominadora. Foi em defesa 
dos direitos do povo, que tombou 
com seu filho em 1908 o rei D, Car- 
los por se deixar levar pela tenaci- 
dade reacioomria. de João Franco. 
Foi cioso de suas liberdades que esse 
povo, proclamou dois annos mais 
tarde a Republica, que julgava me- 
lhor do que é effectivamente . 

Mas, se Portugal se afundava no 
abysmo economico com a Monarchia, 
tambem a Republica não fez mais 
do que empurral-o mais ainda para 
o fundo do pricipício. A Republica 
longe de minorar os sofífrimentos 
dessa população, que tão boas es- 
peranças alimentava a seu respei- 
to, veio augmentar ainda mais as 
agruras do seu viver. E' que as lu- 
tas, entre as facções politicas assu- 
miram um caracter tão franco, tão 
decisivo que não era posivel outra 
coisa sendo a fallencia, e que o po- 
vo eternamente illudido, sofirendo 
constantes engôdos, não poderia, 
or mais tempo supportar. 


seus 


De quéda em quéda, o paiz acha- 
va-se prestes a cahir nas mãos dos 
piratas financeiros da Inglaterra, 
quando surgiu a revolução que le- 
vou ao governo. O general Goines 
da Costa e consequentemente o gol- 
po de estado  desferido pelos 
actuaes detentores do poder. Es- 
tes, vendo que a caranguejola bur- 
gueza-esta tal apodrecia dio p dica 
que fatalmente cahiria aos pedaços 
em breve tempo apressaram-se a a- 
tenuar os effeitos da podridão que 
tudo avassalou, pretendendo com 
sua dictadura impôr preceitos que 
realizados viriam, não salvar o paiz, 
como clles pensam, mas attenuar 
um pouco regenerando os costumes 
políticos avacalhados com a despu- 
durada advocacia administrativa. 
Mas como poderá o Exercito Por- 
tuguez por seus representantes, en- 
direitar as finanças do paiz e sa- 
real-o s9 é esse mesmo exercito que 
tem contribuido para o escoamento 
do thesouro, visto que é o ministe- 
rio da guerra que consome a maior 
porcentagem das rendas publicas? 


Como é que as forças armadas 
querem repôr a situação Sinanceira 
do paiz, quando são ellas que escô- 
am as rendas com suas etapas, que 
consomem a maior parte dos dinhei- 
ros que pobre povo é forçado a pa- 
gar? Não foram eillas alliadas aos 
governos que conduziram o paiz 4 
ruina? 

Basta de farças senhores! O povo 
não suportará por muito tempo a 
loucura militarista-autoritaria. Con- 
tra a vossa dictadufa já se revelou 
na recente insurreição, E a attitude 
desse povo, tem maior valor, porque 
sendo a impotencia de sosinho no 
momento presente, conseguir liber- 
ar-se de uma dictadura ' que lhe 
rouba todas as liberdades, não he- 
sitou em fazer causa commym com 
os partidos burguezes, lutando lado 
a lado para restaurar o regimen 
constitucional, reservando-se o di- 
reito de dentro deste, continuar na 
extrema esquerda, lutando pelos 
ideaes de libordado integral. E é co- 
nhecendo a attitude heroica e deci- 
dida desse povo, que os senhores de- 


tentores do poder, os pseudos mo- 


ralisadores dos costumes politicos, 
resolvem, para cerceal-o ainda mais, 
o jungil-o definitivamente á sua 
canga, decretar que fica abolid ono 
canga, decretar que fica abolid ono | 
gróve! 

E' irrisirio, simplesmente irrizo- 
Tio. Roubar-nos as ultimas liberda- 
des, e ainda por cima decretar que 
todos os civis que fossem encontra- 
dos de armas na mão fossem fuzi- 
lados. 

Que grandes assassinos! Que DÊO-, 
fissionaes do crime! 

Então vós sois arbitrarios, violen- 
tos, e maus, e não concedeis ao vos- 
so povo o direito d> defeza? 

Até quando isso durará senho- 
res? 

Não sabeis o que tem acontecido 
aos tyrannos que vos tem precedido? 
Olhai, vêde o que succedeu a Car- 
los I, examinae se ainda existem 
vestígios de Sidonio Paes, porque 
a meu ver não vos resta outro ca- 
minho a seguir, porque o povo, esse 
povo portuguez que eu conheço, es= 
sa turba sentimentalista e vibratil, 
tem em seu bojo homens da tempera 
de Mancel Buiçga, que em defeza das 
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Que ndite bella, que esplendido luar ! 
chora e canta o mar. 
“Tem voisas lindas e deslumbrantes no 
& umaj sombras exquisitas a passar. 


Revolto. geme, 


* 


“ Ao Adelino A, dos Santos, 


ar, 


T Ha no firmamento piedosa romaria. 


Sã 


rassom 
Passam 


Almas em thronos azues, thronos augustos 
Entre “divinos sorrisos de Maria, 
São espiritos dos martyres, 


dos justos, 


sombras de mulher, lindas, formosas!, 
mn espectros nús, passam aos centos, 
Uns vão. cantando, cantigas amorosas, 


Outroy cantando tristezas e tormentos. 


E 4 
Entre my 
Uma so. sra sorri, 


Houba a honra, 


sombras que passam pressurosas; 


entre as mais bellas, 


“É Don Juan, que em noites silenciosas, ê 
das candidas donzellas, 


Rufando num tambor, com dois ossos em cruz, 
Passa 


sombras que fazem rir, fazem chorar, 


São os espectros tristes de mendigos nús, , 


Nús..4 
k | 


so exis 


— Nap 


liberdades do povo sabem sacrikcar Olhai; 
suas vidas nos momentos opportu- Dos hypocritas, 
nos. 
Cuidado senhores. Muito  cuida- ; 
do! Numa confusão aítonita, 


A Liberdade surgirá, para casti- 
go dos perversos e vós... sois 
uns... Santos. 

Santos — Fevereiro — 1927, 


MUCIO BARRETO. 





000 (£) 600 scenes 


Derrocada 


qCom o título acima pablicamos ho” 
nosso numero anterior, um artigo 
do nosso companheiro Avelino P. 
Ricon a quer em vinga do-ntrnpotts 
com que tol feito sahiu com aiga- 
mas incorrecções o que mudou em 
alguns topicos — pelas erratas que 
contém, o verdadeiro sentir que lhe 
queira dar o auctor. Por esse moti- 
vo pedimos desculpas a esse compa- 
inheiro e apressemo-nos a corrigir al- 


guns erros. 
9 | Quarta | 
Eil-os: 


sa 


6S | 176 | 234 
Onde se lê “trabalhadores incons- 
cientes, leia-se “trabalhadores cons- 
cientes,” . “= 
Outras corrigendas julgamol-as 
desnecessarias por que não alterám 
o significado da oração. 


A REDACÇÃO, 


Secção telegraphica da 
“A Verdade” 


Telegrammas transmittidos às 22 
horas do dia 7 de Fevereiro de 
1927: 

“Chefe politico. 











Rio. 
“Camunplistas” ganhando, vem, 
banquete Hotel Brasil, “Justiça” 


numero especial augmentado, 
“Hoscuna” “Hosanna”!... 
- Cabo eleitoral, 
Musico FLAUTINO, 
Telegramma transmittido ás 24 
horas do dia 7 de Fevereiro de 
1927: 
“Chefe político, 
Rio 
Prejudicado ultimo telegramma, 
não mais banquete, Ortiz e Flauti- 
no consternadissimos, “Laranjinhas” 
venceram “Vermelhões” por 15, 
propaganda activa, resultado nega- 
tivo. Paciencia. 
Cabo eleitoral. 
Musico BONBARDINO, 


O 
” 
E bm 


Passari 


dos falsos, 


siquer no além puderam desctancar. 


vede passar as sombras truculeêntas, 
dos traidores; 
Entre as sombras immundas e-nojentas, 
Dos tyrannos, dos maus, dos oppressores. 


medonha, 
sombras de reis e argentarios. 


Entre Sombras ruirs como a pegonhas 
São ag rombras sinistras dos sicarios. 


, 


Passam e repassam sombras pavvrosas, 


Punhal na mão, 


São as sombras do mal; 


camisa ensanguentada, 
sombras tenebrosas 


De Loyola, de Nero oc Torqguemada, 


“assam envoltas em tetrico mysterio, 


Vetricas sombras, enlutando a terra, 
Perturbando a paz, até do cemiterio 
sãa q phantasmas satanicos da guerra. 


) 


E passa ainda pela noite em fóra, 
O quer que seja, em tantas sombras mudas, 


Que so lamenta, 
gta espociros 


. 
Que noite bella, que Eitendtdo Tuar ! 


Kevolto, geme, 


chora e canta o mar, 


Tem coigas-lindas e deslumbrantes no ar, 


E umas 


ESTE O RA 
VERIA PRA Pa 





ÃOs aIIpos 
NA Verdade 


A “Verdade” continya a ter f mais 


franca acesitação por parte de todos 
os componentes da classe de que é 
porta-voz e de grande parte de ami- 
gos de outras corporações. 

Assim sendo, tem-recebido bons 
auxilics moreinrios de amigos que 
desejam que a sua publicação não 
seja interrompida. Em breve publi- 
caremos um balancete demonstran- 
do a todos a situação do jornal. 

Era nosso intuito que elle vivesse 
unicamente da contribuição volun- 
taria de nossos amigos, não accei- 
tando mais annuncios, o que nos da- 
ria maior força para o combate sem 
treguas ás desegualdades sociaes que 
avassalam o povo. Porém, no mo- 
meuio não é possivel fazel-o, Tere- 
mos ainda esse ensejo, se continu- 
armos a ser duxiliado na nossa cru- 
zada, 

Oxalá assim Ea 

Publicamos a Seguir os nomes de 
alguns amigos e às quantias com que 





-Jexpontaneamente contribuiram o que 


muito agradecemos. 


HOTEL BANDEIRANTES | 


Jos6 Irovave-.s .. es 105000 
Amador L, Montero «se 103000 
Augusto PF, da Costa ca 23000 


Valentim" Reirigues 
Hypolito- P. 


5$000 
55000 


.s, 





Abelardo Lozada .e ss 5$000 
Antonio S. Peres .. eo 8$000 
David Alba 2. ,.tro oo 28000 

Somma . 428000 


sombras cxquisitas a passar, 
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que Eras pi dE E Es a 
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AVELINO PEREZ RICon, 


mem e 
em 


A BODEGA 


Carlos Senger .. «e ce. 
Ramon Giba esses -sy 


, Francisco F, Teesseere, 


SEER pre ro o ei mega, mim na 


Miguel T. Mojon .. 


Somma 4, 


CAFE' MARREIROS 


Julio Fernandes .. 
Francisco Simões .. «e 
Adolfo Alonso e Alonso. 


Somma 
CASA CONDE 
Manuel Rodrigues .. es 
Somma s 
ADEGA DO JINHO 


Domingos Nocelo «e 
Franco F. Fria 
Patricio Peres .. 


.e ee 


Somma 
BAR CHIC 


José R. Carrera .. 


“... 
Somma « 


EDEN BAR 


« 


Um anonymo .. 


ee “. 
Somma » 


BAR DO COMMERCIO 
1 

Avelino P. Ricon .. .. 
Somma + 


“e 


TOTAL GERAL .., 


Ricardo Vidal «e oe ... 


pr e a a pr a 


ea 


105000 
105000 
5$900 
5$000 


1 
| 
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Os infelizes componentes do blãc 
co pró-desorganisação do C. 1. estão 
de luto... o seu pampheleto que es< 
tava composto não sahin, o banaues 
te na casa do Homem do vinte, não 
se realisou. Sahiu-lhe o tiro pela 
culatra. São comidas meu santo: 

“* 


Vejam srg., “a ultima dosjá colas. 
bre e conhecido torto nas eleições” 
do €. 1. Este a quem a natureza por 
Excia. Marconi, vendo que foi vicid 
riosa como devia ser a chapa offi« 
cial, sahiu espavorido com as mãos 
fechadas no alto da sua dea meoleira 
gritondo; adeus Centro Irternacio- 
nal não ponho mais os pés aqui den- 
tro!. f 

E' a peor das enfelicidades “quans 


do a pessoa não conhece o seu eu, 
E PRE 


a * 

O Homem das cangalhas, ou seja 

o nosso ou delles primeiro ministro, 
tem cada uma.de pasmar, são tantas 
e tão pasmosas, que até nos faz“crer 
Que os nossos leitores não acreditem; 
por isso pa ssando aquella que elle 
disse (nem mais uma vez fazer o 


christo — como fez o anno passado - 


ter que nos dizer a chapa vencedora. 
foi a official) que é com franqueza : 
um pandego. Troca o nome. e de 
accordo com o dia; razão temos nós 


para lhe dizarmos que se parece. com.. 


os camaleões, 


& >? * 
O Homem dos vinte e seu correll 
gionario, estão de parabens. 
Fazemos Votos, para quo sejas 
mais feliz de que com o producto da 


terra do seu, Mé. 
a 


Parodia da: Cancão DRalái Re) 
vi”..., musica da m esma. 


Eu vi; Eu vi; 
Eu vi no largo o Odi-lon 
Vendendo a “Nação” 
“P'ra isso está a calh 
P'ra test está. 2 calhar eemetr 
Mais ae “que p'ra é garçon. " 


— — —oogrs) nos 


(Correio dA Verdade 


pve ER 


Por intermedio do comité de Ré. 


lações “Ye S. Paulo, recebemos os 


seguintes jornaes, Revistas , folhe- 
tos e prospectos: 


“CULMINE” — orgam anarquisa 


ta, publicado na Argentina, Buenos 


805000 


“ 58000 
5$000 
5$000 





15$000 


303000 
E$000 
5$000 


ts 


20$000 


E. 53000 
e — 
B$000 


5$000 
5$000 


10$000 


205000 
208000 





1478000 
% 


Aires, em Italiano. 


“LA ANTORCHA”. 
anarquista. 
res, + 


“— periodico 
Argentina, Buenos Ais 


“TIEMPOS NOEVOS" — jornal 
anarquista, publicado em Paris, em 


Hespanhol, por bespanhoes victimas 


da dictadura “Primista” . 


“AGITACION” — orgam pró-de 


feza de “Sacco y Vanzetti”. Ar gentis 
na, Buenos Aires. - 


“A COMUNA” — Porto, Porta 


“A BATALHA” — orgão syndicas 
lista, da Confederação do Trabalha 
Portugueza, Lisboa, Portugal. 


, SETICA” — revista educativa ros 
volucionaria, Barcelona, Hespanha, 


“FOLHETOS — PAGINAS VIE 
JAS” — Rosario, Argentina, 


“O QUE ES LA ANARQUIA” — 
de Pedro Kropotkin. 

“EL PELUDO” — semanario in 
ternacional anti-clerical Ilustrado, 
Argentina, Buenos Aires, 

Estamos recebendo directamenta 
com regular frequencia, 

Recebemos tambem grande nume< 
ro de folhetos de Propaganda, e pró< 
defeza de “Sacco y Vanzetti”, ) 

Recommendamos a todos aqueles; 
que queiram acompanhar de perto 0 
que vae por esse mundo afóra. que 
se derija a Redacção desta folha, 


que não.só temós o que acima disse- 
mos como muitas outras' obras de 
utilidade educativa, = « pa 


í 


se, 





su. 


q 


Santos, 24 de fevereiro de 1927 
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Jusái iça aci actual 





Não é habito nosso ir levantar a 
louza do tumuio de quem que” que 
seja, para argumentar razões em de- 
feza do nosso ponto de vista. Ali 
p materia, vae lentamente decora- 
pondo-se, e seja ella a de um justo 
ou de um canalha, acebará transfor- 
mando-se em outra qualidade mate- 
rial, que no melhor dos casos dará 
seiva à primeira planta, €u> sofre- 
gamente alli mergulhar suas rai- 
zes, para haurir a força (Ce que ca- 


«Yece. 





Se citamos as palavras acima, dei- 
xalas escripias por um individuo 
que ha tempos nesta cidade, depois 
de praticar o dezatino de matar à 
mulher amada e um ouiro sen se- 
melhante, se suicidou, é tão sómen- 
t> porque vemos, que taes palavras 
calham perfeitamente bem no caso 
que vamos narrar, Um individuo, 


proprietario de um café em Santos, 


tinha como emprega c, uma cria- 
tura graçgiosa, esbelta, pequena flo- 


rinha ainda em ..otão, enexperiente, 
e portanto alheia do mal, Uma des- 
ssa muitas bonecas-animadas, filhas 
da plébe, a quem qs paes, na ingi- 
gência cm cue vivem, são forçados a 
mardar á fabrica, à officina, ou ao 
balcã-, onde possam ga: har alguma 
coisa que contribua para suportar as 
agruras da- vida, Ingenua, fioú-se 
ella nas cantigas de seu patrão, que 
sendo pirata matriculado, 
mais tentadoras - promezcas á po- 
quenas florzinha, até conscguir satis- 
fazer nella os scus desejes concupis- 
contes. 

Depois...' depois... fez o que 
quasi todos'os patrões | “ratas fazem. 
Jludem, illudem, jogando em s>- 
guida as pobres creaturas na rua da 
amargura, rindo-se dellas, gabando- 
se aos amigos de suas proesas, em- 
quanto as coitadinhas, às vezes para 
sustentar o fructo de sua inexperien- 


cia, são forçadas a prostituirem-se | 


fez as, 





E RO PARA ME LIVRAR DAS: 

INJUSTIÇAS DA SOCIEDADE mn 
ACTUAL, 

Uma viciima do destino e da So» 
cledade 


entrezando-se as desalmada que pri-q 
meiro lhe offerecer algumas moedas. 


D'ahi por deante, vão resvalando dia 
a dia para o abysmo da miseria | 
da perdição. Se al. vm que vê estes 
defeitos da organização social se 
revolta, objecta-se-lhes com a lei que 
estimula artigos e mais artigos para 
a punição de taes crimes. Mas co- 
mo, onde ha auctoridade, ha conse- 
quentemente a corrupção, é mais que 
mais que certo, que o culpado, a 
troco d'algumas vantagens moneta- 
rias offerecidas aos que tem o de- 
ver dê cumprir a lei, consegue sahir 
impune de tudo que lhe attribuam. 
Ora no caso presente o descaramento 
da anctoridade policial que presidiu 
o inquerito foi tão grande, tão des- 
podurado, que o propric promotor 
publico que como orgão da justiça 
que é, teveria dar seu parecer no 
caso, para que a justiça se pronun- 
ciasse,-tove vomitos de enjôo, e as- 
somos de revolta contra tal desfa- 
catez confessando que diante da- 


quelles autos era i1orçado a pedir 
a impronuncia do accusado, 


E o juiz, como é natural, absolve- 
rá esse bandido amanhã, fiado na 
enéficacia da Lei, reincidirá no cri- 
me na certeza de que o codigo foi 
feito sômente para amordaçar o p3- 
vo, a canalha e nada mais, 

Põe-se na rua um typo de tal 
quilate e condemna-se às mais das 
vezes um individuo a quem jul- 

em criminoso, mas que afinal não 
passa de ser uma das muitas victi- 
mas, a quem a sociedade actual 
joga no caminho do crime, E é 


quando observamos estas coisas, e 
recordando-nos das palavras acima 
transcriptas, que sentimos ser cada 
vez mais necessaria uma transfor- 
inação social que seja completa abu- 
lindo a Lei por prejudicial ás huma- 
nidade! 
MUCIO BARRETO. 
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Sem querer emular & Sócrates, e). 


voquemos a Sócrates. |. 

Aquello grande philosopho, A an- 
tiguidade, cidadão do mundo e mes 
tre dó niundo, praticava, com prin- 
cipio supremo da “sua fortaleza es- 
piritua!, aquelle don dos homens su- 
periores, da serenidade. 

Nos ultimos momentos da sua vi- 
da, preso e amarradas suas pernas, 
a uma grossa corrente,explicava aos 
sous discípulos, a theoria do prazer 
e da dôr com uma serenidade tão 
grande, quo deixava attonitos aos 
seus ouvintes. 

Sócrates conservou sua gerenida- 
de-mesmo no momento fatal de in- 
gerir o veneno que devia reduzil-o 
a morte. Suas .sentenças e suas ae- 
cusações eram modelos de serena 
expressão, 

Os.juizes que o condenaram ma- 
ravilbavam a doçura, das enas pala- 
vras, que eram como um remanso 
de agua cristalina, jâmnais turva, pe- 
lo3 senões da interperencia e do deg- 
plante. 

Annos depois da sua morte, seus 
mesmos inimigos levantavam uma 


— 








estatua na capital da Grecia. A se- 
renidade havia vencido, 

Este tributo do ser humano é o 

primeiro e unico grande remedio. 
Sem serenidade não ha remedio pos- 
sivel, 
E' sómente armando-nos, da sere- 
nidade como poderemos darmos con- 
ta do verdadeiro estudo das nossas 
acusas e das medidas que temos a 
“tontar para sulucionar os erros e os 
equivocos. 


Sendo calmo será diflicil cabir 
no erro. O erro é lamentavel. E la- 
mentavel porque falamos sempre em 
nome da verdade e nella não poda 
haver erros, 

Fóra os erros! Para isso devemos 
acudir «a maxima s erenidade, a ma- 
xima energia e a maxima cautella, 
- Pouco importa que a obr a seja 
longa e o caminho difficil, tudo ven- 
ce, a energia, 


Os triumphos decisivos se obtem a 
custa de batalhas enormes, mas o 
peor de uma batalha e que só seja 
enorme em estragos e não em pro- 
veito. 


Por isso antes do choque, o mini- 
mo detalhe deve ser estudado, mas 
com muita attenção. No estudo ana- 
lIytic odos detalhes está o resultado 
final. Attenção nos detalhes, Por- 
que à attenção é tambem serenida- 
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A VERDAI 

o e So se ia ami eai ms E er GERE 
de? O corpo social, está tambem af-| AOS FUMANTES, RECOMMENs 66 M ! R AM Â Ep 39 
fectado. Uma praga enoriue corron- DEM OS CEGARIOS ú Eras há 
peu p organismo. Ao rador desta os00(xx)eD0o 
praga pulam os Ele da vergo- 
os a, na na da insidia e das pai- Eni] ER 

Para curar esta praga ; necessa- & [A VA ro) 


rio a purificação e hygiene, O Lraba- 
lho da purificação sempre é penoso. 
Tem perigo a infecção e contagio 
mesmo da morte, 

-Mas é necessario purificar, hygi- 
enisação, curar emfif. — Jsta diffi- 
culdade nos fará medilar muito. An- 
te os humanos horrores assim pen- 
sando nos demais, somos hons e não 
odiaremos. O odio entre nós mesmos, 
não deve, existir, Zola, diz que o 
odio é grande si vae contra os tyran- 
nos, contra os deiLentores, contra os 
insurrectos, e os culpados desto são 
os casos actuaes. 

Nós dissemos que o otis é mesqui- 
pbo, e doloroso entre nós mesmos, 
victimas propiciatorias de innume- 
ros inimigos. 

Nem odios, nem rancores. Podem 
differenciar-nos diversas maneiras 
de interpretar as consas, e leval-as 
ao fim. 

Isto não é um mal, é um meio de 
apurar nossas cousas. Mas para isso 
é necessario a serenidade. Serenida- 
de nas discussões, e sorcridade no 
mesmo exemplo. Não é com o cimen- 
t o da discordia intestina que le- 
vantaremos o edificio da regenera- 
ção social. 

Não é censurando-nos iutgamen- 
te os actos comettidos velos demais 
que chegaremos a aperícicoar nos- 
sa obra, 

E' trabalhaido serenamente em 
supprimir differenças, tirar odios, 
arrancar fanatismos, exiirpar vicios, 
matar ambições, injestar fortaleza, 
alumiar intelligenciar, d:spcrtar sen 
timentos, avivar idenes, que nos fa- 
remos dignos de. nós mesmos, do 
ideal que dissermos sus entar. A in- 
telligencia irradia, naquello que a 
sabe sujeitar, e paralizar ceus ins- 
tinctos maus, para dar passo livre 
aos bons. A ameaça, o lusulto e o 
descredito de mada servem. * 

No entanto, o-conselho, o exem- 
Plo, a demonstração benevola, são 
armas “poderosas | para” triumphar, 
Impossibilidade é todo o contrario 
da serenidade. 

; O homem fmpulsivo atropella, te- 
re, fulmina e destroca. O homem 
calmo, continua, edifica templo, e 
cria. E' essa a nossa missão: Con- 
solidar, edificar o crear, Não se to- 
me, com doble sentido nossas pala- 
vras. Não seja eu, em nós um par- 
tidismo tal, ou tendeneia, no modo 
de apreciar nossas causas. 


Não fallamos a alguns; fallamos 
a todos: Nosso objectivo não é outro 
sinão o de líviar asperezas, sinão u- 
nir vontades, de unir pareceres pa- 
ra um mesmo fim e a um mesmo 
proposito. Porque não permanecer 
unidos nestes momentos algidos don- 
de tudo se derruba com grande con- 
fusão. Calma nestes instantes, ao 
desistirmos ao desapparecimento de 
todos .os systemas politicos, econo- 
micos da burguezia, e seus parti- 
dos. 


Calma ante os problemas que nos 
toca resolver conio difinidores de 
um ideal de liberdade e de fraterni- 
dade humana, 


Que cada um saiba, como Sócra- 
tes, praticar a calma, expressão do 
seu padecimento, 


Que cada um faça um ensaio 
de auto-dignificação individual, pa- 
ra mostrar, logo á collectividade, 


Que cada um adquira a maxima re- 
flexão, e observação, para chegar a 
ser um homem calmo e ver seus es- 
forços coroados de exito, 


Traduzido de “Tiempos Nuevos”, 
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DE ACTUALIDADE 


Patrocinada pelo Comité de Relas ção destte Centro de Estudos a for- 
eis, dos Grupos Libero Operarios ! Mar uma Escola Racionalista di- 
de são Paulo, effectuou-se, no dia | Urna e nocturna para ambos os sexos, 
15 do corrente, uma assembléa para | de creanças e adultos. Dado que 
tratar da creação do Atheneu Copu-5 neste ambiente, cesta pode-se dizer 
lar. Após a abertura do acto que oi | em embryão, onde toda a manifosta- 
feita por um companheiro em nome ! ção evolutiva está nascentte, e onde 
do Comit6,] outro companheis o fez predomina o reaccionarismo mais 
uma conferencia, procedendo-so de- | absoluto em todas as ordens poli- 
pois á leitura do projceto de Bases, ticas sociaes o religiosas, tudo o que 
que motivou animadas discussões em | Pudesse elogiar-se está demais o re- 
que tomaram partet acalorada vari- sultaria insignificante. E' por meio 

»s, manifestando-se uma tendencia | da cultura cuja base é a razão de 
de concordania com o estudo apre-| Ser das coisas e a investigação dos 
sentado conhecimentos fundados na Nature- 

Por ser já muito avançada a hora, | 22, que se forjarão as mentes cas, 
se propóz aos presentes a ideia de pacitadas e apias para.viverem mirra 
dAr Sa constituido! 0: AthsHoU vida de amor, belleza e fraternidade. 

t A por fSes Ê E 
procedendo-se à nomeação de uma de SO Sd ata per 
Comissão Organisadora, encarregada nb gg o iate 
de cotudar as bases, para o que con- do livre-pensamento, deixando, tos 

ses, ; rsrs 

sultará as aspirações das diversas bd 7 AA pi a 
tendencias, e que se encarrogará dos | CS? pas: 
trabalhos de organisação suas crenças, baseadas em mythos e 

PAS commissão Pró-Atheneu, do-|SYmbolos, coisas imaginadas em no- 

Ath - 

pois de haver discutiido amplamente o ue odio 
os projjectos apresentados como ba- uLo, io , R g GA 
ses, convocou uma reunião dos gru- mente a desobediencia, promettendo 
pos adheridos e não adheridos 20 To- | à Tecompensa em outra vida, de mun 
mité, com o intuito de terminar es- dos illusorios, creados pela phanta- 
ges trabalhos tendo-se; chegados à sia com o intuito de escravisar as 
approvação do primeiro projecto mentes e predominar sobre elias, 
com algumas pequenas modificações, Trata assim, de annullar por todos 

Esta commissão está autorisada, | OS meios ao seu alcance o espirito 
de accordo com os trabalhos que o | de investigação entre todos os ras 
Comité havia iniciado, à realisação | mos de saber e de pensar de accordo 
de uma Velada-Artistica-Musical, | com as testemunhas da escola ras 

; E cionalista, 
com uma conferencia. . O ensl liffunde o estad 

Um Quadro Artistico e um con- go qua + hidro 
juncto Musical formadosk por com- Beral, cuja base é o amor nos sym- 
panheiros libertarios estão de ac- bolos — Patria e Autoridade — ime 
cordo e promptificaram-so a Pres- ne e tolera por sua vez as religiões 
tar a sua collaboração desinteressa- q os seus legitimos alliados, 


ente para esses fins. ' Aa 
an esta mesma Coramis-* Inculea os mesmos principios des- 
vez as religiões e os seus legitimos 


são organisadora, cenvocará uma E Eber dd :; 
nova ÁAssembléa, com o fim de dar tas, SUBMISSÃO E DISCIPLINA e 


nt te approvadas castiga todo desacatamento, apoians 
Copta -diftintuiyamen Pp em toda a engrenagem do po- 


as bases e passar so acharem cCcD-| qar de que dispões. 
voniente, á nomeação da Comanis- A Ed 4 Patria que elle fn- 
são Administrativa, que será com-| mca em seu ensino termina nos 
posta de nove menhros o qual (0n-| can Jmites ponteiriços, porque é 
tinnará com os trabalhos tenden-) mm (amor com odios aos visinhos 
tes no funccionamento do Atheneu. | ; quontras patrias, e, desta maneira, 
Este Centro de Cultura declára em | aliada com a classe detentora da ri- 
seus princípios, que, nelle, poderão | queza publica—Burguezia—prepara 
ingressar todos os seres sem distein-| as guerras, meio de justificar o exers 
eção de raça, religião sexo, idioma | cito, militarismo e toda a engrena- 
ou credo político cod sa Ei gem auctoritaria. 
elo seu caracter instinctivo de cul- ” Te : 
tura, não representará, dixecta ou E” muito natural que da seres hi- 
indirectameinte nenhluma tendencia PRADO BBB pedaço de terra em 
: : FE que nasceu, porque, alli, geralmente, 
philosoígica, politica ou religosa, S'chd Aguir al E 
poiscía Sua séde estará aberta para 'S 0Nde Se adquirem os-mais puros à- 
deffender todas as sciencias e philo- | fetos, e, por consequencia ondo se 
sofias que levem em si os germicas adido Frio si mais gratas recordar 
que destruirão a escravatura e a | Sdes, como o carinho de uma mãe, ir- 
mãos, familia e as primeiras, ami- 


ignorancia. E 

Estas declarações ao meu zades e illusões; mas, esse amor 
toem uma elevada concepção mo-| deve extender-se a todos os seus 
ral pois, nós, os libertarios comba- | 4º tambem nesceu em outros rin- 
temos todas os »rejuizos que s de terra ou patria e teem di- 


ver, 


minam e que represeatam o abso- reito às mesmas affeições. Resumins 
tutismo e o despotismo, tndo, emfim, | do: um amor á patria, não odiar q 
quo põe travas álivre propagação de visinho, e, em consequencia, cgoista, 
idéas, 4 livre emissão do pensamento | Senão um amor á patria grando — 
c da acção; Cevemes, por nossa vez | que é o Universo, e que está por ci- 
praticar esses mesmos principios, | ma de todas as fronteiras e é o que 
que o nosso ideal encarna—liberda- | estabellecerá uma nvoa Era de fra: 
de integra para todos os sercs— de ternidade e solidariedade buwanas, 
monstrando assim, com os nossos) dentro de uma ASSOCIAÇÃO LI- 
proprios actos, o valor das nossas; VRE de toda a tutela baseada na 
miragens espirituaes dos nossos con- | predominio, 
ceitos de moral para os nossos adver- O Atheneu de Cultura Popular 
sarios. providenciará tambem para a forms 
Mereco destacar-se q 4 aspira- ção de uma Bibliotheca e organiso 
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A VERDADE 








AS CERVEJAS 





rá em sua séde toda a classe de pro- 
paganda escripta e oral onde todos 
ps amantes da aquisição e difusão 
dos conhecimentos, terão campo be- 
nefico para actuar dentro delle, des- 
de o profissional de qualquer ramo 
de sciencia ao cathedratico e artis- 
ia ou philosopho. Ha uma infinida- 
de de profissões, que exercendo-as 
sob um hocrisonte fraternal dariam 
como resultado verdadeiros aposto- 
lados e serviriam para o melhora- 
mento da especie humana, para açal- 
mar os seus sofírimentos, para eme 
bellezar a sua vida, como a medici- 
na, por exemplo, que hoje, salvo al- 
gumas honrosas excepções, se prati- 
ca com o unico fito de especula- 
ções lucrativas, combatendo os ef- 
feitos sem tratar de annullar as cau- 
sas, 


Este é um dos muitos ramos de sci- 
encia que tem o dever Ce ensinar, 
discorrendo especialmente sobre hy- 
Etene para evitar as enfermidades e 
tombatel-as, ; 


Isto seria fazer obra de humanisa- 
são, assim como divulgar o conheci- 
mento technico e geral para a pro- 
ducção e fecundação da terra, e as 
noções sobre o verdadeiro senti- 
mento e «a pratica da Arte. E' pre- 
3iso começar por revolucionar as 


Intelligencias, para depois -se che-[.* 


gar á implantação de uma socieda- 
do de maior harmonia e justica, 
8. Paulo, 15 de Fevereiro de 1927 


Ve Me SAAVEDRA... 


DRANDE CAFE 


D'OESTE 


(Marca registrada) 
Restaurant diurno e nocturno 
LUXNOSAMENTE INSTALLADO 


Aberto dia & noite 





Bebidas finas naclonaes é extran- 
geiras 
Cbaá, Café, Mingaus, Leite. Choco- 


late etc. 





NelchorEsteves Rodriguez 


PRAÇA JOSE' BONIFACIO N, 40 
TELEPHONE, 840 | 
SANTOS 





PA Sa e erre e 





“Brabma-hainha e Fidalga cores] 


são as preferidas pela perfeição do seu fabric o e excellencia do seu 


A*' TODOS OS CONSUMIDORES, 
RECOMMENDEM OS CIGARROS 


0000 (sx) 


paladar 


“MIRAMAR* 
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VALENTIM R. 


ESMERO E P 





Rua Senador Feijó, 116 


SANCHEZ 


ESPECIALIDADE EM CASEMI 
RAS EXIRANGEIRAS E NACIO- 
NAES. — BRINS 5 PALM-BEACH. 


ROMPÉEIDAO 


“Telephone, 1466 








te — SAN TOS em 








Casa Real 





de REAL & FILHOS 


FRUCTAS, CONSERVAS, VINHOS, 


E CHAMPAGNE, — A CASA 


MAIS BEM SORTIDA DE SANTOS. 


Para certificar-vos, visitai-a 


RUA FREI GASPAR N. 49 — Phone, 615 


NEGA DRTRCADAIO 





AUGUSTO 


-BHOTO 


PRAÇA MAUA", 48 — Telephone, 





-. SANTOS 





CLORETTI 


GRAPHO a 


Executa qualquer trabalho concere 
nente ao raino, — Preços modicos, 
Attondo chamados a domicílio. 


s102 SANTOS 


esto 








Floricultura e Horticult 


ALMEID 


FLOTICULTORES E 


ura “PARANA” 
A & Cia. 


HORTICULTORES . x 


A ' 


3 


Construcções de Jardius — Reformas e conservações em qualquer 


estylo. 


ço 


Especialidade em corbailes, altares para casamentos e borquets da 
noivas. — Flores naturaes recedidas diariamente, 


Confecções de arte em borquets, ramaihetes e outras 


ções. — Corôas, etc. 


ornamenta- 


Plantas de adornos 6 fructiforas. 


PRAÇA JOSE' BONIFACTO, 33 — TELEPHONE: 





Z7SS —- SANTOS 


Filial em Santos 
“RUA RANGEL PESTANA N, 174 


Da festas: Peçam o incomparavel CHOP BRAEMA - - Entrega a domi 
Ee tyeeconfpromnealipos confie esalpos soe ns selo "s Vips bo Vips td Vs 


Santos; 24 de fevereiro de 1927 


mes sado 1%, 





RUA GENERAL CAMARA, 1068-170 


PHONES; 


( Escriptorio, 230 
( Armazem, 110 
- ( Chave, EAD 





-2 

“ 
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eiio- Pedidos: Telephones670 e 965 ; 


MATRIZ E ESCRIPTORIO: 


Entlereço telegr.: 








tm NE 








Ceixa Postal, 90 


“( Ribeiro” 


CODIGOS: ( A. B. U, 5 th. 


t Mascotto 


BENTO-DE SOUZA k [a 


ÍMPORTADORES 


ASSUCAREIRA SANTISTA 
RUA CONSELHEIRO NEBIAS N. 69 


* Phone, 159 





Martins, Pimenta &-Siga 


) 


IMPORT ADORES 





a SANTOS 


eso 


- cy 





A 


Rua General Camara, 144-146 


End. Telegr.: “MARPIMENTA” 


SAN TOS 


Caixa postal, 153 





4 1222 
Telephones ( ly 
( 2384 





PARA ARTIGOS FINOS DD ALIMENTAÇÃO, PROCUREM A 


Casa Meosiriaco. 


IPA E E rem 


A MEI HOR CASA DE MOLHADO S' E “COMESTIVEIS FINOS — —a 
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Rua General Camara &. 18 





Café Popular 


É JUNTO AO P REÇO FIXO 


—- DB = 





LOUVARINHAS & VASQUES 


CAFE” EB BAR DE PRIMEIRA ORDEM — ABERTO ATE' 1 HORA, 
PRAÇA IGUATEMZ MARTINS N. 87 (Mercado ...—=... SANTOS 


Chapelaria SOL 











— DE —- 





Gervasio C. Lopez & Comp. 


Completo sortimento em artigos .e xtrangeiros a nacionaes — Eispos 
clalidado em chapeos sob medida e phantasia. — Secção de Guardas 
Chuvas. — Especialidade em reformas de chaveos 


RUA SENADOR FEIJO' N, 43% Telephone, 3475 


% 


o me 


+ 


“SANTOS 


FORNECE: Cerveja, Licores, Ver» 


mouths, Quinados, Cogn 
ropes para refrescos, 


nacs, Xa- 
guas Mis 


 eraes, Bebidas sem alcoo!., Gela 
e o incomparavel 
GUARANA CHAMPAGRE. 
Transmittam seus pedicco 
ainda hoje. 
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PHONES: CG. 456 e 558 





“BENTO”. 
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